
Potencial de Hidrocarbonetos no Norte do Brasil  

 

Os estados do Maranhão e Pará, segundo a Agência Nacional de Petróleo, Gás 
Natural e Biocombustíveis (ANP), detêm duas importantes áreas de 
hidrocarbonetos, uma marítima e outra terrestre. 

A marítima envolve a costa desses estados e se destaca por deter óleo leve, de 

grande valor, pois produz maior volume de derivados, como diesel e gasolina, bem 

diferente do óleo pesado, que, além de custar mais caro seu refino exige mais 

tecnologia, e produz derivados de menor valor agregado como óleo combustível e 

asfalto. 

É com essa perspectiva de encontrar boas reservas de óleo leve que a ANP está 

apostando nas bacias do Pará e Maranhão, consideradas novas fronteiras situadas na 

porção central da margem equatorial brasileira. 

A área terrestre é de gás natural, conhecida como Bacia do Parnaíba. É uma bacia 

com acumulação de gás de grande proporção. A prospecção apresentou um recorde, 

dos dez poços perfurados em sete foram encontrados gás, quando a média mundial é 

de um em cada dez. Esse trabalho está sendo realizado na área central do Maranhão, 

nos municípios de Santo Antônio dos Lopes, Capinzal, Lima Campos e Pedreiras. Não 

há dúvida de que o Brasil dispõe de tanto gás quanto a Bolívia e a maior parte dele 

está no Maranhão.  

A exploração do gás já está sendo feita. Foi construída a primeira usina de gás que já 

entrou em produção e, até o fim do próximo ano, a meta é chegar a 3.000 megawatts, 

o que equivale a 25% da produção de energia de Belo Monte. 

Diante dessa realidade a ANP marcou para o mês de maio de 2013 a 11ª Rodada 
de Licitações para ofertar 32 blocos para a exploração de petróleo e 20 blocos 
para exploração de gás. 


